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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO E COOPERATIVISMO

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE ALHO (Allium sativum  L.).

I. OBJETIVO 

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distingüibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE) uniformizando o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, que seja homogênea quanto às suas características em cada ciclo reprodutivo e estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de alho (Allium sativum L.) de propagação vegetativa.

II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a disponibilizar ao SNPC, amostras vivas da cultivar objeto de proteção, como especificadas a seguir:

- 500g de bulbos inteiros (sem debulha) como germoplasma; e

- 500g de bulbos inteiros (sem debulha) (mantidos pelo obtentor).

2. As plantas devem ser mantidas vigorosas, em boas condições sanitárias e não afetadas por doenças ou pragas significativas. 

3. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido, for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE - DHE 

1. O tamanho das parcelas de observação deverá possibilitar que plantas ou parte das plantas possam ser removidas para observações sem prejudicar aquelas que deverão ser realizadas no final do período de cultivo. Sugere-se, um mínimo de 100 plantas propagadas vegetativamente, divididas em 2 (duas) ou mais repetições. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. Parcelas separadas para observação e mensuração poderão ser usadas, se submetidas a condições ambientais similares.

2. Todas as características deverão ser observadas em, no mínimo, 20 (vinte) plantas.

3. Exceto quanto indicado, todas as observações de características de folha e pseudocaule deverão ser realizadas no estágio de máximo desenvolvimento vegetativo da planta.

4. Exceto quando indicado, todas as observações de características de bulbo deverão ser realizadas após a sua cura, feita em ambiente seco, ventilado e sem incidência direta de luz.

5. Quando características de resistência são utilizadas para descrever uma cultivar, os dados devem ser tomados em condições de infecção controlada e patotipo definido. No caso de resistência a diferentes raças de um mesmo patógeno, os testes deverão ser conduzidos e indicados separadamente.

6. Os testes deverão ser conduzidos no mínimo 2 vezes em períodos similares de cultivo. Caso não se comprove claramente o DHE nesse período, os ensaios deverão ser conduzidos por mais um ciclo de cultivo.

7. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de características importantes da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um outro local.

8. Testes adicionais para propósitos especiais poderão ser estabelecidos.

IV. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que normalmente variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem espaços entre os diferentes valores, e a escala começar pelo valor 1, a identificação da característica deve ser feita necessariamente por um dos valores listados. Exemplo: “7. Folha: formato da seção transversal”; valor 1 para “fortemente côncava”; valor 2 para “levemente côncava” e valor 3 para “plana”. Somente uma dessas três alternativas é aceita para preenchimento.

1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias ou extremas. Exemplo: “3. Folha: intensidade da coloração verde” codifica o valor 3 para “clara”; 5 para “média” e 7 para “escura”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria uma coloração entre clara e média, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 7. 

1.3. Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo permitido. Exemplo: “8. Pseudocaule: intensidade da pigmentação antociânica na base”. O valor 1 corresponde a “ausente ou muito fraca”; o valor 3 a “fraca”; o valor 5 a “média”; o valor 7 a “forte” e o valor 9 a “muito forte”. Podem ser escolhidos, portanto, os valores 1, 3, 5, 7 ou 9; ou os valores intermediários 2, 4 ou 6. Nesse caso, não existem valores acima de 9. 

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares. Todos os formulários estão disponibilizados em nossa página na internet www.agricultura.gov.br

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

V. TABELA DE DESCRITORES DE ALHO
Nome proposto para a cultivar:      
	Característica
	Identificação

da

característica
	Código

de cada

descrição
	Cultivar

exemplo
	Código

da

cultivar

	1. Planta: densidade da folhagem

(+) 
	muito esparsa
esparsa

média

densa
	1

3

5

7
	Juréia, Branco Mineiro

Cará, Ramses, Chonan

Caçador, Printanor, Cateto Roxo, Amarante

Chinesão, Germidour, Gigante
	(  (

	2. Folha: atitude

(+) 
	ereta

semi-ereta 

horizontal
	3

5

7
	Cará, Jolimont, Branco Mineiro, Peruano

Chonan, Caçador, Quitéria, Printanor

Amarante, Chinês, Cateto Roxo, Gigante, Blanco
	(  (

	3. Folha: intensidade da coloração verde


	clara

média

escura
	3

5

7
	Cará, Juréia, Branco Mineiro

Jonas, Messidrome, Amarante, Gigante, Chinês

Contestado, Germidour, Peruano, Caçador, Quitéria, Chonan
	(  (

	4. Folha: cerosidade


	fraca

média

forte
	3

5

7
	Cará, Sprint

Jonas, Messidrome

Contestado, Germidour
	(  (

	5. Folha: comprimento (a ser medido na folha mais comprida do terço médio da planta)


	curta

média

longa
	3

5

7
	Dourado, Jardinour, Peruano

Caçador, Moraluz, Quitéria, Amarante

Contestado, Sultop, Juréia, Branco Mineiro
	(  (

	6. Folha: largura

(a ser medido na porção média da folha mais comprida do terço médio da planta)


	estreita

média

larga
	3

5

7
	Cará, Ramses, Hozan, Branco Mineiro

Contestado, Printanor, Chonan, Caçador

Blanco, Germidour, Amarante, Gigante
	(  (

	7. Folha: formato da seção transversal


	fortemente côncava

levemente côncava

plana
	1

2

3
	Cará,

Caçador, Ramses

Contestado, Germidour
	(  (

	8. Pseudocaule: intensidade da pigmentação antociânica na base

	ausente ou muito fraca 

fraca 

média

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	Printanor

Caçador, Chonan 

Germidour
	(  (

	9. Pseudocaule: largura da base (somente cultivares que não perfilham)


	estreita

média

larga
	3

5

7
	Cará, Ramses

Printanor, Contestado

Gigante do Núcleo, Germidour
	(  (

	10. Pseudocaule: escapo floral 


	ausente 

presente
	1

2
	Germidour, Amarante

Quitéria, Caçador, Gigante, Chonan
	(  (

	11. Escapo floral: curvatura 

(+) 
	ausente 

presente
	1

2
	Cará, Morasur, Sultop

Chonan, Quitéria, Iberose
	(  (

	12. Escapo floral: comprimento

(+)
	curto

médio 

longo
	3

5

7
	Gigante do Núcleo, Rose de Lautrec

Cará, Morasol

Caçador, Quitéria, Sultop
	(  (

	13. Escapo floral: bulbos áereos 

(+)
	ausentes

presentes
	1

2
	Caçador, Rose de Lautrec, Quitéria, Chonan

Gigante do Núcleo, Germidour, Amarante, Gigante, Chinês
	(  (

	14. Bulbo: tamanho 

	pequeno 

médio

grande
	3

5

7
	Fructidor

Caçador, Printanor

Gigante do Núcleo, Messidrome
	(  (

	15. Bulbo: formato na seção longitudinal

(+)
	transverso elíptico curto

transverso elíptico largo

circular
	1

2

3
	Cará, Sprint

Germidour, Amarante

Roxo Caxiense, Hozan, Chonan 
	(  (

	16. Bulbo: formato na seção transversal
	elíptico

circular
	1

2
	Cará, Fructidor, Caturra, Gigante

Quitéria, Sprint, Hozan, Chonan
	(  (

	17. Bulbo: posição dos bulbilhos na extremidade superior

(+)
	inseridos

no mesmo nível

excertos
	1

2

3
	Quitéria, Sprint

Jonas, Amarante, Chonan, Caçador

Roxo Caxiense, Germidour, Hozan
	(  (

	18. Bulbo: posição do disco radicular

(+)
	deprimido

plano

protuberante
	1

2

3
	Gigante do Núcleo, Germidour, Cateto Roxo

Rose de Lautrec

Roxo Caxiense, Chonan, Amarante
	(  (

	19. Bulbo: forma da base

(+)
	deprimida

plana

arredondada
	1

2

3
	Cará, Germidour

Caçador, Printanor

Roxo Caxiense, De Roumanie
	(  (

	20. Bulbo: coloração de fundo da túnica


	branca

branca amarelada

branca avermelhada
	1

2

3
	Printanor, Ramses, Chonan, Hozan

Amarante, Caturra, Gigante, Chinês

Vigor Supreme, Germidour
	(  (

	21. Bulbo: estrias antociânicas na túnica


	ausentes

presentes
	1

2
	Cará, Printanor, Ramses

Caturra, Germidour, Sprint, Chinês
	(  (

	22. Bulbo: aderência das túnicas
	fraca

média

forte
	3

5

7
	Contestado, Sprint

Caçador, Chonan

Cará, Printanor
	(  (

	23. Bulbo: número de bulbilhos


	baixo 

médio 

alto
	3

5

7
	Quitéria, Caçador, Chonan 

Roxo Caxiense, Printanor, Hozan

Cará, Ramses, Juréia
	(  (

	24. Distribuição dos bulbilhos

(+)
	radial 

não-radial
	1

2
	Caçador, Jonas, Sprint, Rose de Lautrec

Cará, Messidrome, Gigante, Chinês
	(  (

	25. Bulbo: bulbilhos

 externos (desencaixados)

(+)
	ausentes

presentes
	1

2
	Quitéria, Sprint, Sultop

Gigante do Núcleo, 

Morasol, Cateto Roxo
	(  (

	26. Bulbilho: “palitos”
	ausentes

presentes
	1

2
	Caçador, Gigante do Núcleo, Chonan, Amarante 

Roxo Caxiense, Cará, Juréia, Branco Mineiro
	(  (

	27. Bulbilho: tamanho


	pequeno 

médio

grande
	3

5

7
	Cará, Rose de Lautrec, Juréia, Branco Mineiro

Caçador, Printanor

Gigante do Núcleo, Germidour
	(  (

	28. Bulbilho: cor da túnica


	branca

amarelada

rosada

arroxeada

marrom
	1

2

3

4

5
	Ramses, Juréia, Branco Mineiro

Cará, Messidrome

Roxo Caxiense, Printanor, Cateto Roxo 

Quitéria, Caçador, Morasol, Sprint, Chonan

Corail
	(  (

	29. Bulbilho: intensidade da cor da túnica


	fraca

média

forte
	3

5

7
	Cará, Printanor

Caçador, Quitéria, Sultop

Morasol, Morasur,

Moratop
	(  (

	30. Bulbilho: estrias antociânicas na túnica


	ausentes

presentes
	1

2
	Ramses

Caçador, Jonas, Morasur
	(  (

	31. Bulbilho: coloração da polpa


	branca

amarelada
	1

2
	Cará, Printanor

Contestado, Germidour
	(  (

	32. Bulbilho: período de dormência

(+)
	muito curto

curto

médio

longo

muito longo
	1

3

5

7

9
	Cará, Ramses

Gigante do Núcleo, Sprint

Rose de Lautrec, Contestado

Quitéria, Fructidor

Roxo Caxiense, Gayant
	(  (

	33. Ciclo de maturação (sem vernalização)


	muito precoce

precoce

média

tardia

muito tardia
	1

3

5

7

9
	Cará, Ramses

Gigante do Núcleo, Sprint, Juréia, Cajuru

Contestado, Germidour, Gigante, Amarante

Quitéria, Gayant, Chonan, Caçador

Roxo Caxiense
	(  (


CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS (**)

	Característica
	Descrição da

 característica


	Código para cada descrição
	Cultivar

exemplo
	Código da cultivar

	34. Reação à alternaria

(Alternaria porri)
	altamente resistente

resistente

moderadamente resistente

moderadamente suscetível

suscetível

altamente suscetível
	1

2

3

4

5

6
	Cará

Caçador, Chonan

Contestado

Gigante do Núcleo
	|  |

	35. Reação à ferrugem

(Puccinia alli)
	altamente resistente

resistente

moderadamente resistente

moderadamente suscetível

suscetível

altamente suscetível
	1

2

3

4

5

6
	Caçador, Chonan

Contestado

Gigante do Núcleo
	|  |


(+) Ver item VI - Observações e Figuras.

(**) A apresentação das informações constantes do item “Informações Adicionais” não é obrigatória. Entretanto, estas características poderão ser consideradas para diferenciação, caso a avaliação das outras características da Tabela de Descritores não seja suficiente. Assim, sugere-se a apresentação destas informações sempre que o obtentor tiver a possibilidade de avaliá-las.

VI. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

Característica 1. Planta: densidade da folhagem
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Característica 2. Folha: atitude  
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Característica 11. Escapo floral: curvatura
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Característica 12. Escapo floral: comprimento
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Característica 13. Escapo floral: bulbos aéreos
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Característica 15. Bulbo: formato na seção longitudinal
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          transverso elíptico curto                 transverso elíptico largo                     circular

Característica 17. Bulbo: posição dos bulbilhos na extremidade superior 
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Característica 18. Bulbo: posição do disco radicular 
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Característica 19. Bulbo: forma da base
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                  deprimida                                        plana                                           arredondada

Característica 24. Distribuição dos bulbilhos

[image: image19.png]



1 2

                       radial                                                              não-radial

Característica 25. Bulbo: bulbilhos externos (desencaixados)
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Característica 32. Bulbilho: período de dormência

 
Após a colheita, os bulbos são armazenados em um local com temperatura ótima (20°C a 25°C), não sendo separados em bulbilhos. O fim da dormência é avaliado pela observação da porcentagem de bulbilhos germinados.  

Características Adicionais 34 e 35. Resistência a doenças 


As determinações das reações das cultivares de alho a doenças devem ser feitas, sempre que forem viáveis, em campo. A reação a doenças que apresentam variabilidade genética deve ser caracterizada em casa-de-vegetação, onde se pode efetuar testes isolados para raças ou estirpes ocorrentes nas regiões em que o uso é pretendido para a cultivar em testes ou outras em que há potencial de uso.

VII. CULTIVARES SEMELHANTES E DIFERENÇA ENTRE ELAS E A CULTIVAR A SER PROTEGIDA

1. Para efeito de comparação, pode ser utilizada mais de uma cultivar, desde que: se indique claramente a denominação da cultivar; se identifique a(s) característica(s) que a diferencia(m) da cultivar a ser protegida e se expresse claramente a diferença quanto à característica escolhida.

2. Indicar, preferencialmente, como característica de distinção entre as duas cultivares, alguma característica constituinte da tabela de descritores.

3. Se, na diferenciação entre as duas cultivares, ocorrer uma característica importante que não esteja referida na tabela, indicá-la, identificando o tipo de característica (fisiológica, fenológica, bioquímica, etc.) e especificando claramente a diferença entre as cultivares.

4. A(s) cultivar(es) mais parecida(s) deverá(ão) ser, preferencialmente, cultivar(es) protegida(s) ou, se não for(em) protegida(s), deve(m) estar inscrita(s) no Registro Nacional de Cultivares - RNC ou constar(em) da listagem nacional no país de origem.

Publicado no DO de   13/12/2005, Seção 1, página  9.
_1188997335.bin

_1188997406.bin

_1190118618.bin

_1188997376.bin

_1188995585.bin

_1188995659.bin

_1188996490.bin

_1087022276

